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TRAJETÓRIA PEDAGÓGICA DA ESTUDANTE 

 

A trajetória pedagógica da estudante durante a Disciplina Estágio Curricular II – 
Enfermagem na Atenção Básica será composta por: atividades teórico-práticas de 
campo de estágio, 4 oficinas e 1 dia de apresentação e discussão dos Relatórios Finais 
na EEUSP. 

As atividades teórico-práticas em campo de estágio têm o objetivo de preparar 
a estudante de enfermagem para atuação na Atenção Básica. Para isso, será importante 
que cada estudante estipule um cronograma de atividades com suas enfermeiras 
supervisoras a fim de vivenciarem, ao longo do período de estágio, a maior diversidade 
de atividades possíveis na Unidade Básica de Saúde (UBS) e no território de abrangência, 
com as mais diversas categoriais profissionais, como por exemplo: recepção, 
acolhimento, sala de procedimentos de enfermagem, consultas em geral, assistência 
farmacêutica, assistência odontológica, sala de curativos, sala de vacina, vigilância 
epidemiológica, Núcleo de Apoio à Saúde da Família, visitas domiciliares diversas, 
Conselho Gestor, sala de espera, grupos educativos, reuniões gerais, reuniões 
assistenciais e administrativas, atividades gerenciais etc. Concomitantemente, deverão 
atuar (sob supervisão direta e indireta das enfermeiras) em visitas domiciliares de 
enfermagem, consultas de enfermagem, grupos educativos e reuniões de equipe. 
Espera-se que: 1) Na primeira semana, a estudante faça o reconhecimento das 
atividades da UBS, observando e acompanhando; 2) Na segunda semana, atue sob 
supervisão direta da enfermeira supervisora e 3) A partir da terceira semana, conduza 
(com supervisão direta ou indireta da enfermeira supervisora) visitas domiciliares, 
consultas de enfermagem, grupos educativos e reuniões de equipe. 

As atividades teórico-práticas na EEUSP, no formato de oficinas, têm o objetivo 
de apoiar as estudantes no reconhecimento e problematização do processo de trabalho 
das enfermeiras em uma UBS. Portanto, caberá à estudante captar as informações em 
seu campo de estágio, especialmente junto à enfermeira supervisora, discuti-las durante 
as oficinas e desenvolver um Estudo sobre o Processo de Trabalho das Enfermeiras na 
Atenção Básica (Apêndice A).  

O Estudo sobre o Processo de Trabalho tem como objetivo discutir o trabalho 
das enfermeiras na Atenção Básica. Para tanto, as estudantes deverão fazer uma análise 
histórica da evolução do cuidado, identificando a inserção da enfermeira no processo 
de trabalho da equipe e problematizando os seus componentes. 

Este Estudo deverá ser desenvolvido, em grupo, pelas estudantes de um mesmo 
campo de estágio e ser entregue (por escrito e em arquivo word) para supervisora da 
EEUSP (especialista ou docente) responsável pelo campo de estágio até o dia da 
apresentação. Apresentação (em powerpoint) terá duração de 15 minutos e será 
realizada na EEUSP, conforme cronograma da disciplina. O Estudo terá nota de 0 a 10. 

A nota do Estudo sobre o Processo de Trabalho das Enfermeiras na Atenção 
Básica (nota grupal) + a nota da avaliação das atividades de campo de estágio (individual) 
= irão compor a nota final da disciplina, conforme descrito no contrato didático da 
Disciplina Estágio Curricular II (Enfermagem na Atenção Básica, Atenção Psicossocial ou 
Ambulatório de Especialidades).  
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OFICINAS 

As oficinas serão conduzidas pela professora Sayuri, na sala 117 da Escola de 

Enfermagem, das 8:00 as 12:00.  

A atividade será norteada pela metodologia proposta por Saviani (2003) 

1. Prática Social – observada e vivenciada durante os estágios nas Unidades 

Básicas de Saúde 

2. Problematização – Identificação de problemas ou questões que precisam ser 

discutidos para aprimoramento da prática social. Para isso, cada oficina terá 

uma questão norteadora que as estudantes em grupo responderão previamente 

ao encontro presencial. Essa síntese provisória do conhecimento será utilizada 

para nortear a etapa seguinte. 

3. Instrumentalização – Discussão em sala de aula a partir das sínteses das 

estudantes para incorporação e aprimoramento do conhecimento. 

4. Catarse – após a instrumentalização, os grupos deverão retomar as suas 

sínteses provisórias do conhecimento para incorporação dos saberes 

construído. 

 

 

 

1ª OFICINA – Diretrizes Gerais do Sistema Único de Saúde (SUS)  

As estudantes, em grupo de UBS, devem trazer por escrito a resposta à seguinte 

questão norteadora:  

“De que forma as Diretrizes Gerais do SUS estão representadas na prática 

observada na primeira fase do Estágio Curricular (EC III) e ao longo dessas duas 

primeiras semanas de estágio? ”.  

 

 

2ª OFICINA - Caracterização do Território 

As estudantes, em grupo de UBS, devem trazer por escrito necessidades em 

saúde da população da área de abrangência, captadas, de forma organizada, por meio 

de informações das equipes de saúde da família, dados secundários e dados da UBS. 
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